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FAVELA
a flor em resistência /

o lugar ausente
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9  favela em flor

			   15  INTRODUÇÃO

16  QUEM DÁ NOME ÀS COISAS?

				    21  sou favela (...)

	
25  O QUE É FAVELA, AFINAL?

	            33  o meu primeiro morto

45  cuando una mujer negra ama

		  51  (texto para que no te calles)

55  ZONA OESTE, VILA LEOPOLDINA, FAVELA DO NOVE

			   57  “LÁ NA FRENTE”
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67  destinatário

			   72  MEIO (CURVA)

74  FINAL DA FAVELA (“LÁ EMBAIXO”)

          78  para mí mamá, una mujer negra

86  é menina (...)

		    94  mensagem para minhas
	 pequenas irmãs das favelas

97  CONSIDERAÇÕES FINAIS

103  cuánto más lejos , más cerca

     109  SOBRE AS AUTORAS
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Dedicamos esse livro às mulheres de nossas vidas, 
a todas que nos atravessaram e construíram.
Dedicamos também às Favelas do Ceasa e  
a todos (nós) favelados.
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Favela em flor

Foi o sol quente, a terra seca, a vida dura. 
O desejo de ter, de ser, de conquistar. 
O crer na sorte e na fé. 

As responsabilidades, que pesam mais  
que o próprio corpo. 
A possibilidade da transformação  
e do consumir. 
Um sonho. 

São Paulo, cidade do tudo e de todos, 
onde, subindo em um prédio de vidro,  
se pode tocar o céu. 
A salvação e a redenção. Abundar! 

Vou primeiro. Depois mando te buscar. 
Sim, eu juro que volto por você. 
Como prova da minha promessa, te deixo 
metade do meu coração.
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Te mandarei dinheiro e meus sentimentos. 
Rezem por mim, que de lá rezarei por vocês. 
Quem sabe desde lá
o sinal com deus pega melhor
e ele me escute. 

Naquele ônibus barulhento, cheio de caras 
aflitas, todos os sonhos pareciam com o meu. 
Cada cara distinta carregava quase a mesma 
vida que a minha. 
Todos migravam pelo desejo de melhorar de 
vida e haviam deixado partes de seus seres 
como promessas de sangue.
Como os grupos de aves que migram para 
não morrerem de frio, nosso grupo migrava 
para não morrer de fome. Para não morrer 
esquecido e anônimo. 

Enquanto empreendemos viagem e 
cortamos estradas, o ar se saturou com  
os vapores da ambição, do ímpeto,  
da ânsia da chegada. 
A estreia de uma outra vida. Limpa e rica, 
como roupa nova de marca. 
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